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IMPORTÂNCIA DAS INTERVENÇÕES MULTIPROFISSIONAIS PARA O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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RESUMO: O desenvolvimento cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é complexo e diversificado, refletindo a variação individual dentro do espectro. Este estudo é uma revisão integrativa da literatura com caráter descritivo e abordagem qualitativa, baseada em buscas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde. As bases de dados incluídas foram MEDLINE, LILACS e SCIELO, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Crescimento e Desenvolvimento, Criança, Transtorno do Espectro Autista. As intervenções multiprofissionais são essenciais para o desenvolvimento cognitivo de crianças com TEA. Este transtorno é caracterizado por desafios na comunicação, comportamento e habilidades sociais, necessitando de abordagens abrangentes para promover o desenvolvimento infantil. A pesquisa conclui que intervenções multiprofissionais, que envolvem psicologia, fonoaudiologia, terapia ocupacional e educação, são fundamentais para atender às necessidades específicas de cada criança com TEA de maneira holística e personalizada. Mediante as análises realizadas, pode-se concluir a extrema importância das intervenções multiprofissionais no desenvolvimento cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A abordagem integrada, que envolve profissionais de diversas áreas como psicologia, fonoaudiologia, terapia ocupacional e educação, permite um cuidado mais holístico e personalizado, atendendo às necessidades específicas de cada criança. Os resultados positivos observados em estudos destacam a importância de políticas públicas que fomentem esse tipo de abordagem, garantindo acesso a serviços multifacetados e de qualidade. Portanto, o reconhecimento e a implementação das intervenções multiprofissionais devem ser priorizados como uma estratégia eficaz para o desenvolvimento cognitivo das crianças com TEA, promovendo uma melhor qualidade de vida e inclusão social.
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1. INTRODUÇÃO
O desenvolvimento cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um fenômeno complexo e diversificado, refletindo a variação individual dentro do espectro. Crianças com TEA podem apresentar habilidades cognitivas em diferentes níveis, sendo algumas delas acompanhadas de habilidades excepcionais em áreas específicas, como música, matemática, ou memória, enquanto outras podem enfrentar desafios significativos no desenvolvimento de habilidades básicas. (GOMEZ-LEON, 2023)
Um dos aspectos centrais do desenvolvimento cognitivo destas crianças é a dificuldade na comunicação social, que pode impactar a maneira como desenvolvem habilidades linguísticas e interativas. A capacidade de entender e utilizar a linguagem pode variar amplamente; algumas podem desenvolver linguagem típica, enquanto outras usam poucos ou nenhuns verbais. (MONTEIRO et al., 2023)
Outro aspecto importante é a presença de comportamentos repetitivos e interesses restritos, que também influenciam o desenvolvimento cognitivo. Esses comportamentos podem limitar a exploração e a aprendizagem diversificada, mas, em contrapartida, podem resultar em expertise aprofundada em áreas específicas. (OLIVEIRA; MORAES; CABRAL, 2023)
A intervenção precoce é crucial para o desenvolvimento cognitivo em crianças com TEA. Métodos como a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), o Modelo Denver de Intervenção Precoce, e a integração de terapias ocupacionais e de fala são frequentemente utilizados para incentivar o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. A personalização das intervenções para atender às necessidades individuais da criança é essencial para maximizar a eficácia. (SANTOS et al., 2023)
Ambientes estruturados e previsíveis oferecem uma base segura para a aprendizagem destas crianças. Estratégias visuais, como cronogramas e suportes visuais, ajudam a melhorar a compreensão e a antecipação de atividades, promovendo um senso de segurança e controlabilidade. O incentivo a atividades lúdicas, adaptadas para incluir interesses específicos da criança, é uma forma eficaz de promover a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. (TAVEIRA et al., 2023)
A cooperação entre pais, educadores e profissionais de saúde é vital para prover um suporte consistente e abrangente. A formação e sensibilização dos pais para entender o TEA e as necessidades específicas associadas ao desenvolvimento cognitivo são elementos chave para um apoio eficaz em casa. (BRENNER; RAMIRES, 2023)
Em suma, o desenvolvimento cognitivo de crianças com TEA é uma jornada singular e multifacetada, que exige intervenções precoces, personalizadas e intensivas para otimizar os resultados. A compreensão e o suporte das redes familiares e educacionais são fundamentais para o progresso e bem-estar destas crianças. (AXPE et al., 2023)
2. METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Crescimento e Desenvolvimento, Criança, Transtorno do Espectro Autista.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 07 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
As intervenções multiprofissionais desempenham um papel crucial no desenvolvimento cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Este transtorno é caracterizado por desafios na comunicação, comportamento e habilidades sociais, exigindo abordagens abrangentes para promover o desenvolvimento infantil. A intervenção multiprofissional envolve a colaboração de vários especialistas, como psicólogos, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, pedagogos e médicos, que trabalham juntos para criar planos de tratamento personalizados. (MONTEIRO et al., 2023)
Cada profissional contribui com sua expertise específica, abordando aspectos distintos do desenvolvimento cognitivo e comportamental. Os psicólogos, por exemplo, podem focar em técnicas comportamentais para melhorar habilidades sociais e reduzir comportamentos desafiadores. (BRENNER; RAMIRES, 2023)
Enquanto isso, os fonoaudiólogos trabalham no desenvolvimento da comunicação e linguagem. Terapeutas ocupacionais ajudam as crianças a desenvolver habilidades motoras e a lidar com tarefas diárias, enquanto pedagogos adaptam o processo educacional para atender às necessidades únicas das crianças com TEA. (GOMEZ-LEON, 2023)
Além disso, um aspecto relevante da intervenção multiprofissional é a avaliação contínua e o ajuste das estratégias de intervenção. A equipe monitora o progresso da criança e faz modificações conforme necessário, algo fundamental, dado que o TEA apresenta uma ampla gama de manifestações e cada criança pode responder de maneira diferente às mesmas abordagens. (SANTOS et al., 2023)
Outro ponto importante é o envolvimento da família. A orientação e apoio aos pais são essenciais, pois eles desempenham um papel significativo no tratamento. Intervenções bem-sucedidas frequentemente incluem capacitação dos pais para que possam aplicar técnicas em casa, promovendo um ambiente consistente de aprendizado e desenvolvimento. (TAVEIRA et al., 2023)
Sem essas intervenções multiprofissionais, muitas crianças com TEA poderiam enfrentar dificuldades significativas em alcançar seu potencial máximo. As intervenções precoces e integradas não apenas melhoram as habilidades cognitivas, mas também aumentam a capacidade das crianças de interagir com os outros e de participar mais plenamente na sociedade. (OLIVEIRA; MORAES; CABRAL, 2023)
Em síntese, a importância das intervenções multiprofissionais para o desenvolvimento cognitivo de crianças com TEA não pode ser subestimada. A colaboração entre diferentes profissionais permite uma abordagem holística, adaptada às necessidades individuais da criança, promovendo avanços significativos em seu desenvolvimento e qualidade de vida. (AXPE et al., 2023)
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante as análises realizadas, pode-se concluir a extrema importância das intervenções multiprofissionais no desenvolvimento cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A abordagem integrada, que envolve profissionais de diversas áreas como psicologia, fonoaudiologia, terapia ocupacional e educação, permite um cuidado mais holístico e personalizado, atendendo às necessidades específicas de cada criança. Essas intervenções colaborativas promovem não apenas ganhos cognitivos, mas também avanços significativos em termos de habilidades sociais, comunicativas e comportamentais.
Os resultados positivos observados em estudos destacam a importância de políticas públicas que fomentem esse tipo de abordagem, garantindo acesso a serviços multifacetados e de qualidade. A inclusão dos pais e cuidadores como parte integrante do processo terapêutico também é fundamental, fortalecendo o suporte necessário para que as crianças possam atingir seu pleno potencial.
Portanto, o reconhecimento e a implementação das intervenções multiprofissionais devem ser priorizados como uma estratégia eficaz para o desenvolvimento cognitivo das crianças com TEA, promovendo uma melhor qualidade de vida e inclusão social.
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